
Maria Abadia critica 
declaração de Roriz 
A candidata tucana ao Buriti, 

Maria de Lourdes Abadia, criticou 
ontem as declarações do governa-
dor Joaquim Roriz de que não exis-
te problema de segurança pública 
no DF: "Ele deveria trocar sua as-
sessoria por uma equipe que lhe 
passasse informações reais sobre 
nosso Distrito Federal. Como ele 
vive no Buriti, anda afastado do po-
vo e não sabe o que anda acontecen-
do por aí". 

As declarações da candidata 
foram feitas em Ceilândia, onde 
passou todo o sábado. "Com 400 
mil habitantes, essa satélite é a mais 
visada pelas pesquisas, mas no Ga-
ma, Santa Maria e Paranoá a coisa 
está pior. Aliás em todo o DF; hoje 
mesmo quando chegava aqui, vi um 
rapaz armado correndo atrás de um  

outro", denunciou Abadia, em 
meio às bancas da chamada Feira 
da Melancia. 

Num corpo a corpo que mais 
parecia um corre-corre — tal a 
pressa dos cabos eleitorais, preocu-
pados com as atividades que se es-
tenderiam por todo o dia — Maria 
de Lourdes distribuia beijos, cum-
primentos e bolsinhas porta-
níqueis. "Quero ver se vocês vão 
votar na mãe ou no padrastro de 
Ceilândia", repetia, referindo-se 
claramente ao candidato Valmir 
Campelo, da Frente Progressista. 

Dizendo-se confiante em sua 
presença no segundo turno, Abadia 
despediu-se de um vendedor de me-
lancias, antes de partir para mais 
uma caça aos votos, dessa vez entre 
os camelôs de Ceilândia. 


